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Resumo 
 
O uso de látex de vegetais tem sido amplamente difundido em função das propriedades terapêuticas que algumas 
espécies latescentes possuem. Entre os vegetais latescentes diversas espécies do gênero Euphorbia têm se destacado por 
apresentarem atividade antimicrobiana, antitumoral e moluscicida. Por outro lado, existem espécies desse gênero das 
quais se dispõe de informações escassas a respeito de suas propriedades terapêuticas ou tóxicas, dentre as quais 
Euphorbia heterophylla Linnaeus, que é considerada uma planta daninha.  Neste trabalho objetivou-se avaliar a 
toxicidade do látex de E. hetephophylla por meio do uso do teste de Allium cepa Linnaeus. Alíquotas de látex foram 
diluídas nas concentrações de 10, 25 e 50 ppm e bulbos de A. cepa foram lavados, sendo suas raízes delicadamente 
retiradas. Os mesmos foram separados em grupos de seis e submetidos à submersão da área radicular ao látex de E. 

heterophylla nas concentrações supracitadas. Após 96 horas, os bulbos foram avaliados com relação ao número, 
comprimento e massa das raízes, bem como massa do bulbo. Observou-se não haver diferença significativa (p>0,05) 
entre os resultados obtidos nas diferentes diluições do látex e os do grupo controle, permitindo inferir que, nas diluições 
avaliadas, o látex de E. heterophylla não é considerado tóxico. 

  
Palavras-chave: Látex. Toxicidade. Allium cepa. Euphorbia heterophylla. 
 
Abstract 
 
The use of vegetable's latex has been widely spread in function of the therapeutic properties that some latescent species 
have. Among the latescents vegetables several species of the genus Euphorbia have stood out for having antimicrobial, 
antitumor and molluscicide activity, on the other hand, there are species of this genus from which there is scarce 
information about the therapeutic or toxic properties, among which E. heterophylla, which is considered a weed. This 
study aimed to evaluate the toxicity of latex of E. hetephophylla through the use of the Allium cepa test. Aliquots of the 
latex were diluted at concentrations of 10, 25 and 50 ppm for the realization of Al. cepa test. Therefore, the bulbs were 
washed and their roots gently removed. They were separated into groups of six and submitted the immersion of the root 
zone on latex of E. heterophylla. After 96 hours, the bulbs were examined with respect to the number, length and mass 
of roots and mass of the bulbs. There was no significant difference (p> 0.05) between the results obtained in the 
different dilutions of the latex and the control group, it can be inferred that the dilutions evaluated of the latex of E. 

heterophylla latex is not considered toxic. 
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Introdução 

 
Os látex de vegetais são mundialmente 

estudados a fim de desvendar suas possíveis 
atividades e funções úteis à humanidade. Com as 
descobertas das mais variadas utilidades do látex, de 
uma maneira geral, pôr o seu uso em prática pode 
trazer riscos, considerando-se o possível potencial 
tóxico de algumas espécies de vegetais latescentes, 
acarretando riscos para o ser humano e para o meio 
ambiente.   

Diversos trabalhos têm apontado o uso de 
plantas latescentes para o controle de vetores de 
doenças, dentre as quais Synadenium carinatum e 
Euphorbia splendens, cujos látex e extratos obtidos 
das mesmas apresentaram uma elevada ação 
moluscicida para caramujos da espécie 
Biomphalaria glabrata, que é o principal hospedeiro 
intermediário da esquistossomose.1,2  

No que concerne à atividade moluscicida, 
diversas espécies do gênero Euphorbia tem se 
destacado.3-5 Afonso Neto et al.5 afirmaram que E. 

cotinifolia, E. milii var. splendens e E. tirucalli, por 
exemplo, despertam atenção por sua destacada 
letalidade para caramujos aquáticos. Os mesmos 
autores verificaram que tal atividade também foi 
observada frente a caramujos terrestres, em baixas 
diluições. Cabe ressaltar, entretanto, que tais 
substâncias também podem apresentar elevado 
potencial tóxico para outras formas de vida no meio 
ambiente.6 

Entre as espécies do gênero Euphorbia, E. 

heterophylla (planta leiteira) tem uma elevada 
distribuição geográfica, sendo inclusive considerada 
uma planta daninha e vários pesquisadores tentam 
desenvolver estratégias para eliminação dessa 
espécie.7,8 Por outro lado, tal espécie vegetal tem se 
destacado para uso no tratamento de processos 
patológicos dentre os quais, helmintíases e 
constipação9; artrite, reumatismo, e processos 
inflamatórios10; Em acréscimo, o látex do vegetal 
tem sido utilizado em infecções fúngicas e 
gonocócicas, assim como inseticida, dentre outros 
usos.11    

Tendo em vista o elevado espectro de uso de 
E. heterophylla bem como a atividade moluscicida 
de espécies desse gênero, é de interesse o 
delineamento de pesquisas que objetivem avaliar tal 
propriedade nesta espécie considerando-se sua 
elevada distribuição geográfica, porém sem deixar 
de avaliar sua toxicidade para o meio ambiente. 

A toxicidade de uma substância pode ser 
determinada ao se expor alguma espécie de vida ao 
contato com a mesma, e observando-se os danos 
consequentes dessa exposição, inclusive o óbito, 
existindo a necessidade de comprovação, por meios  

 
 

experimentais, para que tal substância seja 
classificada como tóxica.12 

Para que a qualidade de contaminantes 
ambientais seja avaliada, sugere-se o uso de alguns 
organismos bioindicadores disponíveis para testes de 
toxicidade, e diversos estudos tem dado destaque ao 
teste com A. cepa, em função de sua aplicabilidade e 
reprodutibilidade.13 

O teste com A. cepa tem sido considerado 
uma importante ferramenta para avaliação de 
toxicidade, particularmente no que concerne a 
genotoxicidade e citotoxicidade de produtos 
químicos, substâncias complexas como extratos de 
plantas, dejetos industriais e águas contaminadas. 
Por conta de sua elevada sensibilidade, baixo custo, 
rapidez e facilidade de manipulação o uso de A. cepa 
em testes de citotoxicidade tem sido bastante 
recomendado.13-15 

Sendo assim, neste trabalho objetivou-se 
avaliar o potencial ecotóxico de látex obtidos de E. 
heterophylla utilizando A.cepa como organismo 
bioindicador. 

 
Método 
 

Extração do látex 
 
O látex foi colhido de vegetais da espécie E. 

heterophylla cultivados em uma propriedade rural 
no Município de Piedade-SP. As amostras foram 
coletadas e armazenadas em frascos de vidro, e 
mantidas sob refrigeração até a execução dos testes. 
 

Testes com Allium cepa  

 
Para realização dos testes foram necessários 

24 bulbos de cebola, obtidos comercialmente. Estes 
foram lavados, tiveram suas raízes retiradas com 
auxílio de tesoura e seu peso determinado com 
auxílio de balanças analíticas disponíveis no 
Laboratório de Farmacognosia da 
FUNVIC/Faculdade de Pindamonhangaba. Em 
seguida os bulbos foram expostos a diluições 
determinadas do látex em água destilada e a água 
destilada pura, que foi utilizada como controle 
negativo. 

Para cada diluição do látex e para o grupo 
controle foram utilizados seis bulbos, sendo 
avaliadas as diluições de 50 ppm, 25 ppm e 10 ppm. 
As soluções avaliadas foram colocadas em 
recipientes de vidro, que foram preenchidos até a 
borda. Cada bulbo foi acondicionado com auxílio de 
varetas de madeira, as quais foram fixadas 
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delicadamente no bulbo, de modo a permitir 
oxigenação adequada.  

Os bulbos permaneceram durante 96 horas 
em contato com as soluções, à temperatura ambiente 
e ao abrigo da luz, com área radicular imersa 
(Figuras 1 e 2). Ao final das 96 horas, avaliou-se a 
toxicidade por meio da determinação da inibição do 
crescimento das raízes, quantidade de raízes, peso 
úmido imediato das raízes, peso imediato dos bulbos 
e comprimento das raízes. 
 

 

 

Figura 1- A. cepa com área radicular imersa nas      
                diferentes diluições de látex 
 

 

Figura 2- Detalhe da raiz de A. cepa submersa na  
                diluição de látex testada 
 

Análise estatística 
 

Foi realizada a análise estatística através do 
cálculo da média do crescimento em centímetros das 
raízes, média da quantidade em número de raízes, 
média da massa em grama das raízes e média da 
massa obtida em grama dos bulbos. As médias 
obtidas de cada grupo foram avaliadas por meio de 
análise de Variância (teste ANOVA) e teste T de 
Student, utilizando como ferramenta o software 
Bioestat 2.0. 

 

Resultados 
 

Os bulbos de A. cepa utilizados nos biotestes 
com as diferentes concentrações do látex de E. 

heterophylla apresentaram crescimento normal e 
regular sem presença de necrose ou malformações 
de suas raízes, não apresentando diferenças 
significativas (p>0,05) ao observado no grupo 
controle (Figura 3). 
 

 

Figura 3- Média do crescimento em centímetros das 
                raízes de A. cepa após exposição ao látex 
                de E. heterophylla, nas concentrações  
                de 50 ppm, 25 ppm e 10 ppm 

 
Do mesmo modo, nas diferentes 

concentrações de látex avaliadas, a média da 
quantidade de raízes que germinaram não diferiu 
significativamente dos resultados observados no 
grupo controle (Figura 4) 

 
 

 

Figura 4- Média da quantidade em número de raízes de  
                A. cepa após exposição ao látex de      
                E. heterophylla, nas concentrações de 
                50 ppm, 25 ppm e 10 ppm 
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Esta evidência também foi observada 
quando da comparação do ganho de massa das raízes 
e dos bulbos (Figuras 5 e 6), uma vez que não foram 
detectadas diferenças significativas em nenhuma das 
concentrações avaliadas. 
 

 

Figura 5- Média da massa em gramas das raízes de  
                A. cepa após exposição ao látex de  
                E. heterophylla, nas concentrações de 
                50 ppm, 25 ppm e 10 ppm 
 

 

Figura 6- Média da massa obtida em gramas pelos bulbos  
                de A. cepa após exposição ao látex de  
                E. heterophylla, nas concentrações de  
               50 ppm, 25 ppm e 10 ppm 
 

 

Discussão 
 
Por meio dos resultados obtidos no presente 

trabalho, segundo os quais não houve diferença 
significativa em nenhum dos critérios avaliados, 
permite inferir que não há um risco tóxico potencial 
em se fazer uso do látex de E. heterophylla no meio 
ambiente. 

Tais resultados, entretanto, diferem de 
conclusões apresentadas por outros pesquisadores, 
dentre os quais Adedapo et al.6 que observaram 
elevado potencial tóxico para as espécies E. 

balsamifera, E. heterophylla, E. hirta, E. 

hyssopifolia e E. lateriflora em um modelo 
experimental com ratos. 

Nestes animais foram observadas alterações 
na concentração das enzimas hepáticas ALT e AST, 
o que, segundo os autores, indica necrose tecidual e 
consequentemente destaca o potencial tóxico dos 
látex obtidos dessas espécies.6 

Tal divergência pode ser explicada pelo fato 
de que Adedapo et al.,6 em seus experimentos, 
utilizaram extratos aquosos obtidos a partir dos 
vegetais testados, que foram administrados numa 
concentração de 1 a 2 g para cada animal estudado. 
Já no presente trabalho foi avaliada uma 
concentração de no máximo 50 ppm, que é 
nitidamente inferior à dose administrada por tais 
autores, permitindo hipotetizar que, em dose baixas, 
extratos vegetais de E. heterophylla não apresentam 
toxicidade significativa. 

Nalule et al.11 avaliaram a toxicidade aguda 
e efeitos histológicos de E. heterophylla em grupos 
de camundongos albinos, submetidos a dose oral 
única de diferentes concentrações do extrato 
etanólico de tal vegetal. Os camundongos foram 
avaliados após 24 horas da administração, e os 
autores observaram diversos danos tóxicos, dentre os 
quais, hemorragia, degeneração peri-vascular e 
necrose em órgãos viscerais. Os autores estimaram a 
dose letal média, que equivaleu a 2831mg/Kg de 
peso corpóreo de animal, indicando uma baixa 
toxicidade. Ainda segundo os mesmos, a potencial 
toxicidade de E. heterophylla está associada ao uso 
crônico e abusivo, destacando a importância do 
delineamento de estudos visando determinar a 
toxicidade crônica e subcrônica, bem como a 
genotoxicidade e mutagenicidade, como forma de 
determinar o efeito de uso prolongado em animais. 

De acordo com a OMS, vegetais a serem 
testados quanto à propriedade moluscicida devem 
ser abundantes em áreas endêmicas da 
esquistossomose, ou serem facilmente cultiváveis, e, 
além disso, o produto ativo responsável pela toxidez 
deve estar presente em partes de fácil regeneração da 
planta, como folhas, flores, frutos e sementes. Ainda 
segundo a OMS, para ser considerado um 
moluscicida viável, o princípio ativo deve exercer 
efeito tóxico em caramujos adultos em concentração 
menor ou igual a 20 ppm do composto isolado e 
menor ou igual a 100 ppm do extrato bruto.14  

Sendo assim, uma vez que o látex de 
diversas espécies do gênero Euphorbia tem 
apresentado atividade moluscicida em concentrações 
significativamente baixas,3-5,15  como as que foram 
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avaliadas no presente trabalho pode-se destacar o 
potencial uso dessas drogas derivadas para compor 
produtos que venham a ser úteis no controle do 
hospedeiro intermediário da esquistossomose, e, 
mais especificamente de E. heterophylla, tendo em 
vista a elevada disponibilidade desse vegetal no 
ambiente5 e a ausência de toxicidade que o mesmo 
apresentou na concentração de 50 ppm. 

Cabe ressaltar que, conforme já enfatizado 
por Nalule et al.,11 estudos futuros podem ser 
conduzidos para determinar a genotoxicidade e 
mutagenicidade do látex de E. heterophylla, 
utilizando, para este fim, a determinação do índice 
mitótico no modelo A. cepa, que tem sido 
amplamente empregado para este fim. 
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